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PROGRAMAÇÃO

SETEMBRO
13
DOM 10H30

Clube de Leitura [mediação cultural]

20
DOM 16H30

Rita Redshoes
Chinfrim [música para a infância]

25
SEX 21H30

emmy Curl [música]

26 
SÁB 10H30

Colecionadores [mediação cultural]

OUTUBRO
11 
DOM 10H30

Clube de Leitura [mediação cultural]

16 a 31
SEX e SÁB 21H30 
DOM 16H30

Mascarenhas-Martins/O Fim do Teatro 
O Julgamento de Artemisia Gentileschi [teatro]

NOVEMBRO
01
DOM 16H30

Mascarenhas-Martins/O Fim do Teatro 
O Julgamento de Artemisia Gentileschi [teatro]

06 
SEX 14H00 e 16H00 (escolas)

Grupo de Música Contemporânea de Lisboa  
Peixinho é Fixe! [mediação cultural]

06
SEX 21H30

Grupo de Música Contemporânea de Lisboa 
O Legado de Peixinho: Alis e Outras Linhas do Tempo [música]

07
SÁB 10H30

Grupo de Música Contemporânea de Lisboa  
Peixinho para Todos [mediação cultural]

13
SEX 21H30

A Sul [música]

14 
SÁB 10H30

Colecionadores [mediação cultural]

15
DOM 10H30

Clube de Leitura [mediação cultural]

20
SEX 21H30

Margarida Campelo [música]

27 e 28
SEX 10H30 e 14H00 (escolas)
SÁB 16H30 (público em geral)

Companhia Caótica
Quimera [teatro para a infância]

 

DEZEMBRO
02, 03, 09 e 10
QUA e QUI 14H00 (escolas)

Mascarenhas-Martins
O Roque Nunca Vai Acabar [música para infância]

05 
SÁB 10H30

Uma Volta à Casa [mediação cultural]

20 
DOM 10H30

Clube de Leitura [mediação cultural]



Para que serve um espaço público destinado à programação cultural? 
Será que faz sentido replicar o que acontece em casa, no espaço privado, 
em que colocamos tudo à nossa maneira? Deve procurar ir ao encontro 

das expectativas, ou do suposto “gosto médio do público”? Quanto a 
isso, já agora, importa sublinhar que a mera tentativa de definir o que 
é esse “gosto médio” falha por completo, porque o melhor que se pode 

fazer é analisar estatisticamente aquilo que tem mais procura. E se uma 
programação cultural for baseada nesse estudo, bom, é bastante evidente 

o que vai acontecer: todos os espaços culturais passam a espaços de 
entretenimento, as bibliotecas deitam fora a maioria dos livros e começam 
a ter apenas best sellers, os museus que têm a sorte de ter Giocondas serão 

os únicos a justificar o investimento para manterem as portas abertas, 
os filmes a exibir limitam-se a blockbusters e assim sucessivamente. 

Para que pode servir, então, um espaço cultural e de que maneira  
é que difere daquilo que podemos fazer em casa? Uma hipótese, que 
é a que temos praticado, é de que um espaço destes serve exatamente 

para criar relação com uma oferta que é escolhida por alguém, a 
partir de critérios artísticos e culturais, alguém que dedica uma 

parte do seu tempo a pensar e a conhecer o que se passa no sector 
cultural e faz uma seleção para partilhar com os outros, convosco.

MAIS DO QUE EM CASA
Aqui encontramo-nos em torno de propostas que não envolvem 

algoritmos, que não partem de uma tentativa de adivinhar os gostos de 
cada um de vós, por existir a consciência de que cada pessoa é singular, 

com interesses e percursos únicos. O maior respeito que, enquanto 
programador cultural, sinto que posso ter por vós é de não vos reduzir 
a números ou estatísticas. Gosto de pensar que somos amigos e que o 
que estou a fazer é uma seleção daquilo que me parece que pode ser 
interessante partilhar convosco; amigos que sei que são mais jovens 
ou mais velhos, com mais ou menos experiência prévia na prática de 
assistir a espetáculos ou participar em atividades culturais. Tal como 
com amigos, nem sempre acertamos nas recomendações, mas uma 
coisa é certa: nunca iremos mostrar nada em que não acreditemos.

Levi Martins
Diretor artístico da Mascarenhas-Martins  

e programador da Casa da Música Jorge Peixinho



Rita Redshoes

CHINFRIM
Rita Redshoes vem fazer “Chinfrim” à Casa da Música Jorge Peixinho, 
ou seja, vem desestabilizar as famílias com uma performance 
que tem como base canções originais de sua autoria. Rebeldia, 
fraternidade e amizade são alguns dos temas abordados num 
espetáculo que conta com a participação sonora do público.

20 SET 
DOM 16H30

M/3 anos
45 min. 

3 a 6€

Autoria, performer, voz e guitarra 
Rita Redshoes

 Performer (Chin) 
Tomás Eira 

Performer (Frim) 
Mariana Castro 

Áudio 
Marco Batista

Iluminação 
Carlos Carvalho

Produção 
Francisco Bernardo

©DR



©Ana Luísa Pinto

25 SET 
SEX 21H30
M/6 anos
6 a 10€ 

EMMY 
CURL
Depois de Pastoral, disco de 2024 que venceu o Prémio 
José Afonso 2025, emmy Curl passa pelo Montijo já no 
caminho para o seu sucessor, Pastoral 2.0. Cantautora 
transmontana que troca as voltas da tradição e da 
contemporaneidade, numa identidade musical fluida, livre, 
que não tem qualquer pudor em misturar eletrónica com 
instrumentos tradicionais e que procura trabalhar todos  
os pormenores, incluindo os que dizem respeito  
à componente visual e performativa.

©André Macedo

Voz, guitarra,  
programações e videoarte

emmy Curl

 Baixo
Razy

Bateria
Ricardo Oliveira



Mascarenhas-Martins/O Fim do Teatro

Uma jovem mulher acusa o noivo de a violar, lançando espanto e horror na 
Roma do século XVII. Pela lei dos homens, o discurso de Artemisia Gentileschi 
ficou conhecido na história como um dos primeiros registos do feminismo na 
sociedade europeia. Um julgamento onde a balança entre a vítima e o criminoso 
ficaram demasiado equilibradas e que marcaram a obra da pintora mais 
conhecida do barroco europeu. Esta é a história da jovem Artemisia, do noivo de 
Artemisia e do Juiz de Artemisia, as únicas vozes audíveis no palco deste tribunal.

16 OUT a 01 NOV 
SEX e SÁB 21H30
DOM 16H30 
Classificação etária a definir
Duração a definir
6 a 10€

Conversa com a  
equipa artística

01 NOV 
DOM 18H00

Gratuito

Texto Pedro Saavedra

Consultoria histórica Vittoria Vaccaro

Dramaturgia e encenação Maria Mascarenhas

Interpretação André Alves, Inês de Matos,  

Levi Martins e Inóspita 

Voz e elocução Luís Madureira

Guarda-roupa Chissangue Afonso

Cenografia e adereços Luís Santos

Desenho de luz Maria Mascarenhas

Operação de luz Filipe Peuch

Música e desenho de som Inóspita e Levi Martins

Operação de som André Eusébio

Direção de produção Levi Martins e Sónia Rodrigues

Coordenação de produção Daniela Sampaio

Produção executiva Maria Julieta Almeida e Nídia Santos

Comunicação António Santiago, Levi Martins  

e Maria Julieta Almeida

Design gráfico António Santiago

Fotografia Luana Santos

Coprodução Companhia Mascarenhas-Martins  

e O Fim do Teatro



GRUPO DE MÚSICA  
CONTEMPORÂNEA  
DE LISBOA 

©Luana Santos

06 e 07 NOV 
SEX 14H00 e 16H00 (escolas) 
SÁB 10H30 (público em geral)
M/6 anos
Gratuito

06 NOV
SEX 21H30
M/6 anos
Gratuito

PEIXINHO É FIXE!/
PEIXINHO PARA TODOS

O LEGADO DE PEIXINHO:  
ALIS E OUTRAS LINHAS DO TEMPO

FICHA ARTÍSTICA
Direção musical

Vasco Pearce de Azevedo

Direção artística
José Sá Machado

Mezzo-soprano
Susana Teixeira

Flauta
Rui Marques

Clarinete
Luís Gomes

Violino
José Sá Machado

a anunciar

Viola
Ricardo Mateus

Violoncelo
Jorge Sá Machado

Harpa
Ana Ester Santos

Piano/Celesta
Dana Radu

Percussão
Fátima Juvandes*

Oboé
a anunciar *

Fagote
a anunciar *

Saxofone
a anunciar *

Trompa
a anunciar *

Trompete
a anunciar *

Trombone
a anunciar *

Contrabaixo
a anunciar *

* Músicos da  

Banda Sinfónica da PSP

A obra e influência de Jorge Peixinho desenharam 
linhas que se estendem muito para lá do tempo da 
sua vida. Hoje, a sua música continua a ser escutada 
e analisada, sendo possível identificar ecos da sua 
singularidade na obra de outros compositores.  
Neste programa, as obras de Peixinho dialogam com 
as de Clotilde Rosa, Christopher Bochmann e de 
Hugo Vasco Reis (de que se apresenta uma peça em 
estreia absoluta). Trata-se, portanto, de um momento 
em que as linhas que se estendem para lá do tempo 
se cruzam com o presente.

O GMCL regressa com frequência à Casa da Música 
Jorge Peixinho para reafirmar que o compositor 
que dá nome ao espaço é fixe e que é para todos. 
Pode não ser evidente a relação entre a música de 
Peixinho e o conceito de ser fixe, mas por vezes 
as coisas fixes não são as mais expectáveis nem 
as mais populares. O caminho para qualquer coisa 
passar a ser fixe passa por conhecê-la, sendo que 
com frequência as coisas mais fixes são segredos 
bem escondidos que é preciso procurar. Estas 
sessões são, no fundo, a partilha dos segredos 
por detrás da música contemporânea, sempre 
na relação com obras de Peixinho e outros 
compositores, neste caso Christopher Bochmann.



A SUL

Cláudia Sul, A Sul, construiu o seu disco de 
estreia QUER QUER QUER a partir de um duplo 
processo de luto. Por entre a melancolia e a 
negrura há, no entanto, uma energia e sentido 
de humor que nos recordam que a vida irrompe 
fulgurante mesmo por entre ruínas. Ou, no 
caso, por entre mitologia grega, bailes de 
aldeia e copos de gin que ficam por beber.

13 NOV 
SEX 21H30 

M/6 anos 
6 a 10€

©Mariana Lokelani

Voz
A Sul 

Guitarra clássica
Marta Fonseca 

Som e efeitos 
Miguel ‘Chinaskee’ Gomes



MARGARIDA  
CAMPELO
Cantora, compositora e multi-instrumentista que 
se estreou a solo com Supermarket Joy (2023) e 
está prestes a lançar o segundo disco, antecipado 
pelos singles “Musa d’Improviso” e “Um só final”. 
Margarida Campelo cruza r&b, soul e pop, pisca o 
olho ao lado sofisticado e inovador dos anos 80 
e envolve-nos numa introspecção que, como no 
cinema, se joga sobretudo em grandes planos.

20 NOV
SEX 21H30 
M/6 anos
60 min.
6 a 10€

Voz, teclado e sintetizadores 
Margarida Campelo

 Baixo elétrico 
António Quintino 

Bateria
João Correia 

Teclados e voz
Raquel Pimpão

©Maria Bicker



Encenação
Caroline Bergeron 

Interpretação e  
manipulação de sombra

Marta Cerqueira 

Catarina Fernandes 

Canto
Luísa Brandão

Música
Sara Ross 

Criação de imagens/sombras 
Caroline Bergeron 

Sara Franqueira 

Marta Cerqueira

Cenografia
Sara Franqueira 

Difusão nacional  
Linda Campos 

Difusão internacional
Alain Baczinsky

Coprodução
Teatro Viriato 

Produção
Caótica 

“Dois terços mulher, um terço homem... mais 10% de 
lagarto... e borboleta… Não esquecer a minha parte 
borboleta. E, no futuro, serei uma leoa.” Quimera propõe 
uma reflexão em torno da feminilidade e das pressões 
culturais que existem em torno do que é, pode ou deve 
ser, uma mulher, através de uma narrativa visual criada 
pela relação entre sombras de corpos e objetos e canto.

27 e 28 NOV
SEX 10H30 e 14H00 (escolas)
SÁB 16H30 (público em geral)
M/6 anos
3 a 6€

Companhia Caótica

QUIMERA

©Companhia Caótica



Não haverá grande dúvida de que os livros são objetos especiais. Porém, essa 
constatação mais ou menos universal não tem levado a que cada lar tenha uma 
biblioteca (por mais pequena que seja), ou que encontremos, em cada esquina, um 
leitor. O Clube de Leitura da Mascarenhas-Martins é uma carta de amor aos livros 
e ao que os mesmos nos podem oferecer enquanto portais para mundos que, na 
sua pluralidade, fazem com que aquele em que vivemos se vá expandindo, página a 
página. 

A escolha dos livros é feita a partir de obras recomendadas no catálogo do Plano 
Nacional de Leitura. O Clube é gratuito e tem lugar uma vez por mês, aos domingos, 
às 10h30, na Casa da Música Jorge Peixinho.

Para mais informações e marcações: 
producao@mascarenhasmartins.pt

Apoio: Laboratório Plano Nacional de Leitura

13 SET, 11 OUT, 15 NOV e 20 DEZ 
DOM 10H30
Gratuito

26 SET e 14 NOV 
SÁB 10H30  

Gratuito

Uma vez por mês, as redes sociais da Casa da Música Jorge Peixinho destacam uma 
peça do Museu Jorge Peixinho, para dar a conhecer o espaço dedicado à memória do 
compositor montijense através dos objetos que, ao longo da vida, reuniu.  
A oficina Colecionadores — pensada para crianças a partir dos 6 anos — parte 
dessas peças para propor aos mais novos a experiência de, através de diferentes 
técnicas e materiais, reinventar esses objetos e ir constituindo, cada qual, a sua 
Coleção. 
 

É necessário fazer inscrição prévia para: 
producao@mascarenhasmartins.pt

Uma Volta à Casa é uma visita guiada concebida por Maria Mascarenhas para dar 
a conhecer a Casa da Música Jorge Peixinho como um todo: Auditório, Museu e 
Jardim. Entre a singularidade da identidade gráfica, a relação entre o Jardim das 
Nascentes e as obras de Miró ou Sorgh, algumas curiosidades acerca de Jorge 
Peixinho e os objetos expostos no Museu, esta visita gratuita, destinada a toda a 
família, dedica-se a pormenores que, à primeira vista, podem passar despercebidos.

É necessário fazer inscrição prévia para:  
producao@mascarenhasmartins.pt

É aconselhado calçado confortável e chapéu. 

05 DEZ 
SÁB 10H30

Gratuito



O Clube de Teatro da Mascarenhas-Martins tem como principal 
objetivo proporcionar aos seus participantes o contacto regular 
com esta forma de arte, através de uma formação que acompanha 
o ano letivo. Entre as ferramentas dos intérpretes (voz, corpo, 
imaginação) e um conjunto de aspetos relacionados com o que 
é necessário para se construir um espetáculo, o Clube de Teatro 
destina-se a quem quer complementar o seu quotidiano com uma 
atividade dirigida pelo ator André Alves que culmina, todos os anos, 
com apresentações finais públicas.

A frequência do Clube é de uma vez por semana, às segundas ou 
terças-feiras, em horário pós-laboral

Inscrições abertas até 24 de Setembro. A partir dos 12 anos.

Outubro de 2026 a Julho de 2027

Informações e inscrições:
clubes@mascarenhasmartins.pt



Uma parte da programação da Mascarenhas-Martins é dedicada à comunidade 
escolar do concelho do Montijo, tendo como objetivo aproximar os mais jovens 
da fruição e prática cultural. As atividades Teatro de Papel e Ensaio de Mesa estão 
disponíveis por marcação. 
 
Para mais informações e marcações:  
acaopedagogica@mascarenhasmartins.pt

02, 03, 09 e 10 DEZ

Por marcação

AÇÃO PEDAGÓGICA 

ESCOLAS

Mascarenhas-Martins 
O ROQUE NUNCA VAI ACABAR

Por marcação

 
Escutar um disco. Sim, é assim tão simples. De luzes apagadas, telemóveis em 
modo de voo e em grupo. Melomania é o exercício da escutada concentrada, 
do contacto com o disco enquanto objecto artístico que foi pensado como um 
todo. No fundo, é a possibilidade de mergulhar nas intenções de quem decidiu 
reunir aqueles minutos de música no mesmo objeto (ou, à falta de objeto, naquele 
conceito unificador a que ainda se dá o nome de álbum).

Currents, Tame Impala (2015) 
Ferry Gold, A Garota Não (2025)

09 OUT e 27 NOV 
Ateneu Popular de Montijo
SEX 21H30
Gratuito

*FORA DA CASA DA MÚSICA JORGE PEIXINHO

*



©Luana Santos



Preços
Normal: 10€
Residentes no concelho do Montijo: 8€
Estudantes; profissionais do espetáculo; 
desempregados; reformados; seniores (>65);
jovens (<25): 6€

Bilheteira
218 078 760  
bilheteira@mascarenhasmartins.pt

As reservas devem ser feitas até 48h antes  
do espetáculo e levantadas até uma hora antes 
do seu início.

A bilheteira estará aberta apenas em dias  
de espetáculo, duas horas antes do início  
de cada apresentação.

Condições de acesso
Por favor aguarde as indicações da equipa da 
Companhia Mascarenhas-Martins/Casa da Música 
Jorge Peixinho para a entrada e saída do Auditório, 
bem como em qualquer situação de emergência.

O acesso à sala é feito mediante apresentação 
do bilhete, não existindo lugares marcados. 
Agradece-se, no entanto, que sejam seguidas
as indicações de ocupação de lugares dadas pela 
equipa da Companhia Mascarenhas-Martins/
Casa da Música Jorge Peixinho.

Após o início dos espetáculos, não será permitida 
a entrada de público no Auditório (de acordo 
com o disposto no Art.º 10 do Decreto-Lei n.º 
23/2014, de 14 de fevereiro), não havendo lugar 
ao reembolso do valor pago pelo bilhete. 

Não é permitida a entrada a menores de 3 anos, 
exceto em espetáculos classificados “para todos os 
públicos” (de acordo com o disposto no Art.º26 do 
Decreto-Lei 23/2014, de 14 de fevereiro).

Espetáculos para a infância
Menores de 18 anos: 3€
Maiores de 18 anos: 6€

A bilheteira dispõe de pagamento em numerário, 
Multibanco e MBWay.

Os bilhetes estarão também disponíveis para venda 
online em: casadamusicajorgepeixinho.bol.pt/

No Auditório, é expressamente proibido filmar, 
fotografar, ou gravar, assim como fumar,  
ou consumir alimentos ou bebidas.

Antes de entrar no Auditório, os telemóveis  
ou outras fontes de sinais sonoros devem  
ser desligados e mantidos assim até ao final  
de cada apresentação. 

Os bilhetes devem ser conservados até ao  
fim do espetáculo.

Não será permitida a entrada de pessoas 
portadoras de objetos potencialmente perigosos, ou 
suscetíveis de perturbar a realização do espetáculo 
ou o público, ou acompanhadas de animais, salvo 
cães de assistência devidamente identificados (de 
acordo com o disposto no Art.º 10 do Decreto-Lei 
n.º 23/2014, de 14 de fevereiro).

INFORMAÇÕES Acessibilidade
A entrada do Auditório é acessível a pessoas com mobilidade reduzida. O edifício dispõe de casas de 
banho adaptadas no piso térreo. O Auditório conta com espaço para cadeiras-de-rodas, devendo este 
ser solicitado no ato da reserva dos bilhetes. No caso de espectadores com mobilidade reduzida,  
o estacionamento de veículos dentro das imediações da Casa da Música Jorge Peixinho deverá ser 
solicitado previamente. Para obtenção de bilhetes gratuitos de acompanhante (de acordo com o 
Decreto-Lei n.º 65/2026 de 05 de março), pedimos que por favor entre em contacto com a nossa 
bilheteira, ou que seja feita referência ao mesmo no momento da reserva ou compra dos bilhetes.

Estacionamento
Nas imediações da Casa da Música Jorge Peixinho existem diversos pontos onde é possível encontrar 
estacionamento, nomeadamente na Rua Joaquim d’Almeida, Rua Almeida Garrett e Rua Pocinho  
das Nascentes.

Como chegar
Avenida António Mourão, n.º 1, 2870-055 Montijo
Coordenadas GPS - 38.71603, -8.95317

Paragens Carris Metropolitana
Avenida Garcia da Orta (Frente Supermercado)
Linha 4515
Avenida Garcia da Orta (Vila das Nascentes)
Linha 4704
Montijo (R. Joaq. Almeida X R. Alm. Garret) 
Linhas  4514, 4515 e 4704
Afonsoeiro (Av. Pedro Nunes -Supermercado)
Linhas 4208, 4503, 4514 e 4515
Bº Areias (R. Leitão Barros - Escola) 
Linhas 4202, 4203, 4208, 4503 e 4504

(Fonte: Carris Metropolitana)

Algarve
Espanha
Lisboa
A33



Equipamentos culturais municipais

Galeria Municipal do Montijo
Rua Almirante Cândido dos Reis, n.º 12
2870-253 Montijo
212 327 736  
galeria@mun-montijo.pt   

Cinema-Teatro Joaquim d’Almeida
Rua Joaquim de Almeida
2870-340 Montijo
Bilheteira - 212 327 882  
ctjabilheteira@mun-montijo.pt  
Contactos Gerais 
212 327 607 | 212 327 626 
ctja@mun-montijo.pt  

Museu Municipal Casa Mora
Avenida dos Pescadores, n.º 52
2870-114 Montijo
212 327 867  
museu.se@mun-montijo.pt
 
Museu Agrícola da Atalaia
Largo da Feira, 2870-706 Atalaia
212 314 667  
cultura@mun-montijo.pt  

CONTACTOS

Mascarenhas-Martins
mascarenhasmartins.pt
facebook.com/mascarenhasmartins
instagram.com/mascarenhasmartins
companhiamascarenhasmartins@gmail.com
bilheteira@mascarenhasmartins.pt

Casa da Música Jorge Peixinho
Avenida António Mourão, n.º 1, 2870-055 Montijo
218 078 759
casadamusica@mun-montijo.pt 
facebook.com/casadamusicajorgepeixinho
instagram.com/casadamusicajorgepeixinho
casadamusicajorgepeixinho.pt 

Moinho de Maré do Cais
Frente Ribeirinha, 2870 Montijo
212 327 867  
museu.se@mun-montijo.pt  

Posto de Turismo
Avenida dos Pescadores, n.º 50
2870-150 Montijo
212 327 784  
pturismo@mun-montijo.pt

Biblioteca Municipal Manuel Giraldes da Silva
Avenida 25 de Abril, n.º 13
2870-150 Montijo
212 327 772 
biblioteca@mun-montijo.pt  

Arquivo Municipal
Estrada do Pau Queimado
2870 Montijo
212 326 830/1  
arquivomunicipal@mun-montijo.pt

Câmara Municipal do Montijo
Rua Manuel Neves Nunes de Almeida 
Edifício Paços do Concelho
2870-352 Montijo
212 327 600 
geral@mun-montijo.pt  
www.mun-montijo.pt
facebook.com/municipiodomontijo  
instagram.com/municipiodomontijo

MASCARENHAS-MARTINS
 
A Mascarenhas-Martins é uma estrutura de criação artística, programação e mediação cultural fundada 
em 2015, no Montijo, com direção artística de Levi Martins e Maria Mascarenhas.

APOIOS E PARCERIAS 

A  Companhia Mascarenhas-Martins é uma estrutura financiada por:

Parceria institucional:

FICHA TÉCNICA 

Título Casa da Música Jorge Peixinho — Programação Setembro-Dezembro 2026 (Edição 03/2026)  
Edição Câmara Municipal do Montijo Textos e design gráfico Companhia Mascarenhas-Martins 
Tiragem 3000 ex. Impressão Jorge Fernandes, Lda.
Identidade gráfica da Casa da Música Jorge Peixinho Ana Viana

Parceria media: Entidades parceiras:

André Alves

Ator, formador do Clube de Teatro, técnico de Ação Pedagógica,   

técnico de luz e palco, apoio à produção

André Eusébio

Técnico de som

António Santiago

Design gráfico, comunicação, gestão de redes sociais

Carlos Oliveira

Consultoria de gestão

Daniela Sampaio 

Coordenação de produção

Filipe Peuch 

Apoio técnico, apoio à comunicação, músico,  

técnico de Ação Pedagógica

Joana Miranda

Apoio à gestão administrativa e financeira

Levi Martins  

Programação cultural, direção de produção, realização,  

imagem e som de projetos audiovisuais, coordenação de edições, 

comunicação, produção musical, músico

Luana Santos

Fotografia

Maria Julieta Almeida

Produção, coordenação de bilheteira,  

apoio à gestão administrativa, apoio à comunicação, 

técnica de Ação Pedagógica

Maria Mascarenhas  

Encenação, produção, coordenação técnica, desenho de luz, 

coordenadora e técnica de Ação Pedagógica,  

apoio à comunicação

Mundifisco II

Contabilidade

Nídia Santos

Assistência de produção, acolhimento e  frente de sala, 

apoio à bilheteira, apoio técnico, técnica de Ação Pedagógica
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